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Identificação

Título: Sistema de Auto-avaliação para Melhoria da Qualidade da Educação Profissional do Estado de São Paulo 

Nome da instituição envolvida: Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza -  Secretaria de Ciência e Tecnologia do Estado de São Paulo

Nome dos integrantes da equipe:

Ivone Marchi Lainetti Ramos 

Silvana Maria Rocha Brenha Ribeiro

Categoria: Gestão de Recursos Humanos

Tema: Melhoria da Qualidade do Gerenciamento de Pessoas

Problema enfrentado ou oportunidade percebida

O Centro Paula Souza é responsável pela educação pública profissional do Estado de São Paulo. Hoje reúne 108 Escolas Técnicas e 17 Faculdades de Tecnologia em todo o Estado. As escolas técnicas oferecem, além do Ensino Médio, 62 habilitações profissionais para cerca de 33 600 jovens e adultos. 

Cada unidade de ensino possui seu próprio histórico de implantação e de prestação de serviços à comunidade. Três Unidade de Ensino têm mais de 50 anos de existência. Grande parte das escolas é oriunda da Secretaria de Educação e passou a ser administrada pelo Centro Paula Souza. O processo de transição teve início há 27 anos. 

Com isso o quadro de Unidade de Ensino é bastante heterogêneo em estrutura física, humana e desempenho. A instituição reúne Unidade de Ensino com alto desempenho e outras que mantêm processos de gerenciamento obsoletos, não reagindo às permanentes mudanças das necessidades sociais e apresentando, por conseqüência, altos índices de evasão de alunos e demanda decrescente pelos cursos oferecidos. 

Em 2004 o Centro Paula Souza apresentou um índice médio de perdas de matrículas elevado,  o que comprova o quão heterogênea é a qualidade do serviço prestado pela instituição, mesmo considerando que parte significativa do abandono dos alunos da escola é determinada por conjunturas econômicas que obrigam a inserção precoce e precária do jovem no mundo do trabalho.

O compromisso do Centro Paula Souza com a construção de uma rede de escolas técnicas competentes em educação pública profissional, consoante ao que está em destaque na sua logomarca, passa, necessariamente, pelo desenvolvimento da gestão educacional no sentido de uma gestão democrática e participativa, conforme estabelecido na Lei de Diretrizes e Bases da Educação e, também pela modernização dos processos de gestão, promovendo, desta feita, a descentralização do sistema e o fortalecimento da autonomia das Unidade de Ensino  na busca de melhoria contínua dos seus processos. Tais ações podem ser traduzidas no  aumento da eficiência e  na otimização do  espaço público, permitindo que a escola cumpra seu papel.

O Centro Paula Souza, através do SAI – Sistema de Avaliação Institucional, do Sistema de Auto-avaliação e do Banco de Dados, tem oferecido às escolas técnicas uma gama de informações que, ao longo dos últimos quatro anos, tem sido utilizada como importante subsídio para a elaboração do Plano Escolar da Unidade de Ensino, permitindo a consolidação da identidade do Centro Paula Souza e a preservação da unidade de sua rede de escolas, respeitadas as peculiaridades que as caracterizam e as inserem em diferentes regiões do Estado de São Paulo.


Os Planos Escolares até 2004 apresentavam, ainda, uma série de deficiências  que comprometiam sua execução e, por conseguinte, o alcance de seus propósitos.  Grande parte das deficiências verificadas nos Planos Escolares tinha como origem o diagnóstico equivocado do ambiente interno   e suas reais implicações no contexto  regional.

O Plano Escolar é único e característico de cada escola , na medida em que a seleção dos problemas identificados para serem trabalhados no ano e as soluções propostas para minimizá-los ou  resolvê-los, é peculiar a cada escola e depende de circunstâncias específicas dos ambientes analisados.

Solução adotada

Criação de um sistema de auto-avaliação que envolveu a comunidade escolar na análise de seus processos, de maneira a orientar e subsidiar  políticas voltadas para a melhoria da qualidade do gerenciamento das pessoas. 

 O Sistema de Auto-avaliação proposto nesse trabalho tem como premissa  contemplar todos os processos de gestão existentes na Unidade de Ensino, adotando, para tanto, um modelo fundamentado em quatro princípios da gestão pública pela qualidade. São eles: 

· Foco nos requisitos dos alunos e das demais partes interessadas, que é uma estratégia voltada para a atração e manutenção dos alunos e pela demanda/aceitação destes; 

· gestão participativa e envolvimento de todos, o que passa pela confiança em delegar, pelo compartilhamento de informações e pelo trabalho integrado da direção, alunos, equipe escolar e colaboradores. O gerenciamento dentro desse princípio  gera  autonomia no desenvolvimento do projeto escolar, cujo resultado conduz a uma mudança comportamental verificada na aproriação dos desafios do trabalho, na tomada de decisões, na introdução de inovações e no clima organizacional saudável que a escola conquista;

· melhoria contínua dos processos, o que significa planejar, executar, avaliar e analisar continuamente todas as atividades para melhorar o desempenho da escola. A gestão de processos leva à transformação da administração burocrática, sedimentada em normas estabelecidas pela alta administração, para a administração democrática e participativa. No gerenciamento dos processos as pessoas são motivadas pela oportunidade de executar uma atividade de uma forma melhor,  assim como pelos problemas que precisam ser corrigidos.

· entrelaçamento social que é evidenciado pela integração da escola na sociedade para aprender com os outros e compartilhar o conhecimento que adquiriu. 

A escola é quem faz a identificação e o reconhecimento das práticas que vem desenvolvendo e que evidenciam um sistema de gerenciamento calcado nos princípios da gestão pública pela qualidade. A  introdução desta mudança visou fortalecer o compromisso da escola com a aprendizagem e a formação para cidadania dos seus alunos, estimular o processo de melhoria contínua,  a introdução de inovações e  a criação de  uma cultura de auto-avaliação, que é um importante passo para conquista da autonomia escolar.

I – Objetivos Geral: 

· Estabelecer um sistema de avaliação das escolas articulado a estratégias de melhoria da qualidade e aprimoramento da gestão escolar.

Objetivos específicos:

· Criar uma cultura de auto – avaliação, que fortaleça a autonomia responsável da gestão escolar. 

· Promover a gestão democrática na escola.

· Assegurar transparência e promover maior responsabilidade dos diferentes atores envolvidos no processo ensino-aprendizagem da escola

· Incentivar a melhoria sistemática e contínua de todos os processos educacionais.

· Assegurar a condição de existência formal das escolas, no que se refere ao atendimento a legislação educacional.
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O Instrumento de Auto-avaliação apresenta sete dimensões do processo de gestão das Escolas Técnicas do Centro Paula Souza, a saber:

Bloco I – Gestão Didático-pedagógica

Bloco II – Gestão do Espaço Físico

Bloco III – Gestão Participativa

 Bloco IV – Gestão de Pessoas

Bloco V– Gestão de Documentos

Bloco VI – Gestão de Parcerias

Bloco VII – Gestão de Serviços de Apoio

BLOCO I - GESTÃO DIDÁTICO –PEDAGÓGICA

Avalia como a escola desenvolve e promove a atualização e o enriquecimento do seu currículo. Avalia, ainda, a pedagogia de projetos nos cursos oferecidos na unidade e a implementação de medidas pedagógicas que levam em conta os resultados da avaliação dos alunos.

BLOCO II – GESTÃO DO ESPAÇO FÍSICO

O processo de Gestão do Espaço Físico será avaliado com base na organização da estrutura física da U.E, contemplando seus diferentes ambientes, correlacionando espaços, equipamentos, instalações, finalidades de uso e condições de manutenção e conservação.

BLOCO III -  GESTÃO PARTICIPATIVA


Avalia o funcionamento e a integração de ações dos órgãos colegiados e auxiliares (Conselho de Escola, Cooperativa e outros). O processo de Gestão Participativa terá como foco de sua abordagem a participação de representantes de diferentes segmentos no planejamento e no gerenciamento escolar, considerando as estratégias adotadas pela escola para promover e garantir a efetiva socialização das informações.


A auto-avaliação do processo de Gestão Participativa será pautada nos seguintes aspectos:

a) Projeto Político-Pedagógico (missão, objetivos e metas);

b) atuação do Conselho de Escola;

c) atuação da comunidade escolar em ações conjuntas; 

d) gerenciamento de atividades de rotina da escola e

e) participação dos alunos nas atividades desenvolvidas na escola.

BLOCO IV -  GESTÃO DE PESSOAS


O processo de Gestão de Pessoas será abordado sob dois aspectos fundamentais:

a) capacitação em serviço (desenvolvimento de projetos de capacitação para docentes e funcionários administrativos) 

b) apoio administrativo (registros, organização  e controle da vida funcional dos docentes e funcionários administrativos).


BLOCO V -  GESTÃO DE DOCUMENTOS


Avalia o processo de gerenciamento dos serviços de secretaria relativos ao atendimento, à organização de documentos e à conformidade dos registros.


O processo de Gestão de Documentos deverá ser avaliado sob cinco aspectos fundamentais:                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   a) registros da vida escolar do aluno (prontuário dos alunos);

b) registros da Secretaria Acadêmica (atas, mapas de controle de aulas previstas e dadas, reposição de aulas, carga-horária, registro e expedição de diplomas e certificados);

c) organização e tratamento do acervo documental ;

d) gestão da informação; 

e) atendimento e prestação de serviços aos alunos e à comunidade.

BLOCO VI - GESTÃO DE PARCERIAS


Avalia como a UNIDADE DE ENSINO estabelece parcerias com outras instituições públicas e privadas da região para o desenvolvimento de ações conjuntas, em regime de colaboração e co-responsabilidade.

O processo de Gestão de Parcerias será avaliado sob os seguintes aspectos:

a) ações promotoras da celebração de parcerias;

b) sistemas de acompanhamento, controle e avaliação de parcerias firmadas com a UNIDADE DE ENSINO e

c) compartilhamento de práticas educacionais.

BLOCO VII – GESTÃO DE SERVIÇOS DE APOIO


Avalia como a UNIDADE DE ENSINO gerencia os serviços de segurança, limpeza, cantina, biblioteca etc



O processo de Gestão dos Serviços de Apoio será abordado sob três aspectos básicos:

a) Segurança do Trabalho na escola;

b) aplicação dos recursos financeiros 

c) atendimento às necessidades das comunidades interna e externa.

Perfil, atribuições e responsabilidades dos envolvidos 

O exercício avaliativo deve expressar um conjunto de ações processuais voltadas ao diagnóstico da situação e do desempenho da escola em todos os seus múltiplos aspectos, orientando a tomada de decisão para a melhoria da qualidade do serviço público prestado.

O processo de Auto-Avaliação deverá envolver toda a comunidade escolar representada por uma equipe com atribuições e responsabilidades assim definidas:

I. Direção da Escola

A Direção da UNIDADE DE ENSINO será responsável por conduzir o processo de Auto- Avaliação, tendo como principais atribuições:

· sensibilizar a comunidade envolvida;

· envolver a comunidade (docentes, discentes e funcionários técnico-adminstrativos e de apoio) no processo de avaliação, estimulando a participação de todos na constituição do Colegiado da Auto-Avaliação;

· promover a formação democrática do Colegiado:

· garantir condições favoráveis para a aplicação do Instrumento de Auto-avaliação;

· assegurar o desenvolvimento das atividades de auto-avaliação, permitindo o acesso aos registros e aos diferentes setores da unidade para realização de entrevistas, fotografias e demais pesquisas;

· disponibilizar recursos físicos e materiais para a realização de reuniões do Colegiado e para a elaboração de relatórios;

· assegurar que o processo de auto-avaliação não prejudique as atividades de rotina da UNIDADE DE ENSINO

· encaminhar o Relatório Final da Auto-avaliação à Coordenação  Regional; 

· divulgar os resultados da auto-avaliação e promover discussões em torno da análise do relatório;

· analisar os resultados da avaliação

· detectar aspectos a serem melhorados e aspectos a serem preservados, de modo a desenvolver uma cultura de constante aprimoramento;

· promover a continuidade do processo avaliativo.

II. Colegiado 

O Colegiado da Auto-avaliação deve ser composto por pessoas da comunidade escolar de comprovada idoneidade ética, comprometimento institucional e disponibilidade de tempo para a escola.

Número Mínimo de Representantes no Colegiado

	Segmentos da UNIDADE DE ENSINO
	Porte da escola

	
	Até 1200 alunos
	Mais de 1200 alunos

	Alunos Ensino Médio
	1
	1

	Alunos do Ensino Técnico
	1
	2

	Docentes 
	2
	3

	Coordenadores de Área
	1
	2

	Servidores Administrativos
	1
	2

	ATD Acadêmico ou Diretor de Serviços
	1
	1

	TOTAL
	7
	11


O Colegiado para a Auto-avaliação, uma vez constituído, escolherá um membro (docente ou administrativo) para assumir a coordenação dos trabalhos. O Colegiado da Auto-avaliação deverá realizar uma leitura conjunta das orientações gerais, para adquirir clareza do processo, seus objetivos, suas dimensões, normas de preenchimento, documentos comprobatórios necessários (evidências) e assim compreender o que é relevante na elaboração do relatório de auto-avaliação.


O Coordenador do Colegiado, eleito pelos pares, irá conduzir a elaboração de Plano de Ação que atenda o cronograma de atividades estabelecido, que não deverá se estender por mais de três semanas.


Caberá ao Coordenador do Colegiado

· promover o contato com a Direção da UNIDADE DE ENSINO para providenciar as condições necessárias para o desenvolvimento das atividades relativas à auto-avaliação, quais sejam: uso de computadores, impressão e reprodução de documentos, acesso aos registros da UNIDADE DE ENSINO, disponibilidade de sala etc.;

· definir os responsáveis de cada  bloco  a ser avaliado; 

· definir os responsáveis pela consolidação dos resultados e pela elaboração do Relatório Final;

· revisar o Relatório Final, encaminhando-o à Direção da UNIDADE DE ENSINO;

· participar da visita à escola e da reunião de consenso com a Equipe de Validação.

III.  Equipe de Validação


Os resultados da Auto-Avaliação serão submetidos a um olhar externo à escola (Equipe de Validação, especialmente preparada para esta atividade). A Equipe de Validação analisará a auto-avaliação frente as práticas desenvolvidas, validando o trabalho do Colegiado. Portanto, as ações de auto-avaliação e de validação devem ser realizadas de forma combinada e complementar, entre os integrantes da Equipe de Validação e Colegiado, havendo, em ambas, plena liberdade de expressão e busca de rigor e de justiça. 


Esse olhar externo poderá corrigir eventuais erros de percepção produzidos pelo olhar dos agentes internos, muitas vezes acostumados, acriticamente, às rotinas da escola.


Caberá à Equipe de Validação:

· Participar da capacitação promovida pela CETEC;

· Analisar os Relatórios Finais da Auto-avaliação das escolas da sua região;

· Identificar os itens para verificação in loco;

· Definir um roteiro de visita, considerando os itens de verificação;
· Visitar as escolas, adotando os procedimentos estabelecidos pela Coordenadoria de Ensino Técnico;
· Emitir o Relatório Conclusivo – Análise Crítica e Relatório de Consenso.
· Encaminhar os Relatórios Conclusivos - Análise Crítica e Relatório de Consenso ao Coordenador Regional.
· Participar da reunião de avaliação do Sistema de Auto-avaliação 2005.
IV. Coordenadores Regionais

Os Coordenadores Regionais serão responsáveis pela operacionalização do processo de visitas às escolas, tendo como principais atribuições:

· cumprir o cronograma estabelecido pela CETEC;

· definir os Equipe de Validação de cada escola da região;

· agendar as visitas, considerando disponibilidade da escola e dos Equipe de Validação;

· orientar a equipe de Equipe de Validação quanto aos procedimentos para ressarcimento das despesas de estadia, transporte e alimentação;

· receber os Relatórios Finais da Auto-avaliação (instrumento de auto-avaliação e evidências)

· orientar os Equipe de Validação na análise dos Relatórios Finais 

· orientar os Equipe de Validação na elaboração do Relatório de Consenso.

· revisar o Relatório de Consenso

· encaminhar os Relatórios de Consenso para a CETEC












































Relatório Final da Auto- Avaliação


O Relatório Final da Auto-Avaliação será composto por:

a. Instrumento de Auto-Avaliação preenchido em sua totalidade.

b. Documentos comprobatórios dos tópicos/itens apontados pelo Colegiado, organizados segundo o número de referência registrado no Instrumento de Auto-Avaliação.

Análise do Relatório Final da Auto-Avaliação 


A  Equipe de Validação analisará todas as informações contidas no Relatório Final da Auto-Avaliação enviado pela escola, correlacionando os tópicos apontados pelo Colegiado- Volume 1 -  e os documentos comprobatórios (evidências)  - Volume 2.  Os eventuais descompassos, inconsistências ou insuficiência de dados deverão ser categorizados como Objeto de Verificação, compondo o roteiro de visita à escola.

Visita à escola.



















Relatório Conclusivo  - Análise Crítica e Resultados de Consenso

O Relatório Conclusivo de todo o processo de Avaliação, com a Análise Crítica e os Resultados de Consenso, será encaminhado à escola.  Esses resultados refletirão a situação existente e servirão de subsídio para a composição de pautas de reuniões de planejamento e estabelecimento de prioridades de melhoria para UNIDADE DE ENSINO 

II –  Características da iniciativa 

A  -   Relevância do trabalho

O Sistema de Auto-avaliação tem como propósito contribuir na consolidação de uma rede de escolas técnicas competentes em educação pública profissional.   Para tanto, fundamenta-se nos Princípios da Gestão Pública pela Qualidade, cuja percepção deve estar focada no contexto e nas suas reais implicações nos cursos oferecidos, no trabalho integrado e harmônico dos diferentes segmentos da unidade de ensino, no reconhecimento das competências e habilidades de cada integrante da equipe escolar, no gerenciamento dos processos, na identificação de oportunidades de melhoria contínua e de aprendizado, na constância de propósitos e na obtenção de níveis de excelência em educação profissional.

Com o Sistema de Auto-avaliação, a escola reflete sobre seus procedimentos de trabalho e cria parâmetros e subsídios que estabelecem as diretrizes necessárias à elevação do padrão de desempenho e à melhoria contínua da qualidade e da pertinência das atividades desenvolvidas nas dimensões política, pedagógica e administrativa da unidade escolar.


A metodologia adotada no processo contará com uma abordagem qualitativa, que busca compreender o ponto de vista da comunidade escolar quanto às características de um programa e de seus resultados, e uma abordagem quantitativa baseada em parâmetros pré-estabelecidos, que traduzem a avaliação qualitativa em termos numéricos .

B  - Caráter inovador 

Os aspectos mais inovadores deste trabalho  são:

- Processo de construção do Instrumento de Auto-avaliação, que buscou respeitar as características da própria instituição, valorizando e imprimindo significância às suas diferentes atividades. Não teve como base a mera importação de instrumentos já aplicados em outras instituições.

- Constituição de um Colegiado com representantes de todos os segmentos da comunidade escolar.

- Garantia de participação igualitária de todos os membros do Colegiado no processo de auto-avaliação da Unidade de Ensino.

C  -  Efetividade dos resultados

        O Relatório Conclusivo do processo permite a visualização do desempenho da Unidade de Ensino nas sete dimensões avaliadas e ainda permite a comparação dos resultados obtidos de sua Unidade de Ensino com a média dos resultados das Unidades de Ensino que compõem a rede de escolas do Centro Paula Souza.


O diagnóstico dos processos de gestão adotados pela escola permite que a elaboração do Plano Escolar seja realizada de forma consistente, embasada em informações atuais e legítimas, garantindo, por conseguinte, o estabelecimento de metas importantes e necessárias para a melhoria contínua dos diferentes processos de uma Unidade Escolar.

D – Possibilidade de multiplicação


 O Sistema de Auto-avaliação, ora aplicado nas escolas técnicas do Centro Paula Souza, será estendido às Faculdades de Tecnologia no próximo ano, 2006. Para tanto, um instrumento de auto-avaliação deverá ser construído, respeitando as especificidades desta modalidade de ensino, seus processos de gestão etc.

E  -   Desenvolvimento de parcerias com outras entidades do setor público, social ou privado


No ano de 2004, a Secretaria de Educação de Mato Grosso do Sul solicitou,através da UNESCO, serviços de consultoria para implantar nas escolas técnicas estaduais uma sistemática de avaliação dos processos de gestão.  O trabalho foi realizado de forma semi-presencial, tendo como produto final um instrumento de auto-avaliação  voltado a contemplar todos os aspectos inerentes à gestão dos processos de uma unidade de ensino profissional.

F. Relação Custo-benefício

Para análise do custo benefício do projeto foram levantados dados da tabela a seguir. A execução de todo processo de Auto-avaliação envolve custos de deslocamento de servidores, para capacitação e para o processo de validação. O deslocamento sempre implica em pagamento de Diárias e Transporte. 

	Dados para a análise


	Custo Anual R$

 2004

	O Processo de Auto-avaliação e Validação
	27.017,00

	Manutenção de cada vaga para matrícula

	1700,84


	Número de Matriculas em 2004 nas 108 Escolas Técnicas
	86 326



Com esses dados verificamos que, com uma pequena redução no índice de perdas, da ordem de  0,074%,  o projeto se viabiliza. No entanto estamos acompanhando melhora desse índice,da ordem de 1,7 % ao ano e esperamos um valor maior ainda em 2005.
III . Lições Aprendidas

I. Criação da cultura da avaliação

A avaliação da escola, entendida como instrumento de melhoria da qualidade, tem finalidade construtiva e formativa, devendo ser percebida como um processo justo e eqüitativo por todos os envolvidos direta ou indiretamente com escola. 

II. A avaliação deve ser coletiva e participativa

A avaliação deve ser desejada por todos como um instrumento que ajudará a organização da escola em todos os seus aspectos. O processo deverá permitir a participação de representantes de todos os segmentos da unidade de ensino.

III. Apoio da instituição

A ética que respalda o Sistema de Auto-avaliação e a segurança do propósito da avaliação dos processos de gestão das Unidade de Ensino garantirão a confiança da comunidade escolar, conferindo a legitimidade dos resultados.

IV. Capacitação da equipe responsável

Todas as etapas do processo deverão compor programas de capacitação para a equipe responsável (Colegiado e Equipe de Validação), quais sejam:

· Preparação (estudo do Instrumento de Auto-avaliação),

· Desenvolvimento (aplicação do Instrumento de Auto-avaliação, segundo cronograma estabelecido),

· Organização do Relatório Final – Instrumento de Auto-avaliação e Evidências

· Validação (Visita dos integrantes daEquipe de Validação) e

· Consolidação do processo -  Análise Crítica e Relatório de Consenso

V. Utilização dos resultados 

Os resultados deverão ser organizados, interpretados e traduzidos em diferentes formas de apresentação (textos, tabelas e gráficos), facilitando o entendimento dos mesmos, quando divulgados à comunidade escolar. 

O relatório deverá subsidiar tomadas de decisões, promovendo adequações, ajustes e alterações nos aspectos que estiverem  dificultando o desempenho pedagógico e administrativo da unidade escolar.

A avaliação não deverá ter caráter classificatório ou de premiação, estando isenta de qualquer sanção.

VI. Continuidade

A periodicidade do Sistema de Auto-avaliação permitirá a verificação da eficácia das medidas adotadas, estabelecendo dados comparativos da evolução dos diferentes processos de gestão da unidade de ensino.  O processo deverá estar ancorado em uma concepção de avaliação comprometida com a melhoria contínua da qualidade  de cada atividade pedagógica ou administrativa.

VII. Objetividade

O Sistema de Auto-avaliação busca superar meras verificações e mensurações. O Sistema de Auto-avaliação busca destacar os significados das atividades desenvolvidas na escola, tanto do ponto de vista acadêmico, como também quanto aos impactos sociais, econômicos, políticos e culturais decorrentes.

VIII. Respeito e valorização da Identidade Escolar

O reconhecimento e o respeito da imagem, da filosofia e dos valores que regem todas as atividades da escola, são princípios norteadores do Sistema de Auto-avaliação, contribuindo para o fortalecimento e consolidação da identidade da escola junto à comunidade interna e seu entorno.

RESUMO 

Palavras Chave: auto-avaliação, gestão da qualidade, educação profissional.

O Centro Paula Souza, compromissado com a construção de uma rede de escolas técnicas públicas, competentes em educação profissional, no Estado de São Paulo, adotou como estratégia para vencer a heterogeneidade de desempenho das suas unidades de ensino e os altos índices de evasão, a criação de um Sistema de Auto-avaliação baseado nos princípios da gestão pública da qualidade. Como resultado destaca-se  a mudança comportamental dos servidores, que  se apropriam dos desafios do trabalho, da tomada de decisões, introduzem  inovações e conquistam um clima organizacional saudável. 
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� Esse valor não considera os investimentos em estrutura física: reformas, instalações e atualização de laboratórios


� Fonte: Banco de Dados da Coordenadoria do Ensino Técnico 2004
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